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1. INTRODUÇÃO

Analisando a problemática de um universo medieval, onde o principal
referencial era o religioso, encontramos o dilema primordial daquele tempo: o
debate entre a fé e a razão.

Tendo em vista que na Idade Média o mundo era Teocêntrico, onde praticar
a religião era mais que um ato religioso, era um ato social obrigatório, a fé acabou
se constituindo em objeto de reflexão filosófica, porque o sentido da vida era uma
questão filosófica e teológica, ao lado da questão da dor e do sofrimento do
homem.

Anselmo de Aosta acredita que é preciso “crer para compreender” e a partir
desta concepção, pressupõe-se que o autor hierarquizava a fé acima da razão.
Anselmo trabalhava com a dialética, portanto, mesmo buscando um discurso
filosófico cuja base fosse a fé, sua argumentação foi construída em cima de
argumentos lógico-racionais.

O Arcebispo de Cantuária pretendeu mostrar a clareza da razão em si
mesma, usando somente a força dos argumentos e sem nunca se contrapor à
autoridade dos Padres ou às Sagradas Escrituras. A garantia da abstração, na
visão de Anselmo, é a fé que atinge os fundamentos racionais indissociados desta
mesma fé, onde o encadeamento das razões necessárias visa levar à clareza da
verdade, sem se contrapor às verdades da fé.

O método usado por Anselmo de Aosta em seu trabalho intelectual, “Sola
Ratione”, também colocado como um sinônimo de “só com a dialética”, se revela
o caráter mais marcante na obra do Doutor Magnífico, ou seja, o método e não o
tema de seu trabalho intelectual, o qual aparece como um esforço que exige
preparo.

Uma das características principais do método "Sola Ratione" é o uso da
razão como ferramenta central na investigação teológica. Anselmo argumentava
que a fé não era irracional, mas sim que a razão poderia ajudar a elucidar e
fortalecer as crenças religiosas. Ele defendia que a razão e a fé eram aliadas e
não inimigas, e que a razão poderia levar a uma compreensão mais profunda e
fundamentada de Deus.

A argumentação lógica, baseada na firmeza, na fé e no domínio da dialética,
são essenciais para Anselmo.

Na obra “Cur Deus Homo”, escrita por Anselmo de Aosta no período de
1094-1098, destaca-se o uso do método “Sola Ratione”, do qual Anselmo se vale
para explicar, àqueles que não conhecem Jesus de Nazaré e também não leram o
Novo Testamento, a racionalidade da encarnação do Homem-Deus e seu papel
redentor, bem como a necessidade da Doutrina da Expiação.
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Embora a obra "Cur Deus Homo" seja principalmente uma obra teológica,
Anselmo aborda algumas questões éticas, como obrigações morais, justiça,
misericórdia e humildade, que são relevantes para a compreensão da relação
entre Deus e a humanidade e para a busca da salvação (Teoria Soteriológica).

No presente trabalho, a partir da obra “Cur Deus Homo”, buscamos
identificar alguns aspectos relevantes que envolvem a presença destas categorias
éticas na argumentação utilizada por Anselmo, com o objetivo de investigar, num
segundo momento como estas categorias se fazem presentes na argumentação
de Anselmo acerca da Teoria da Expiação, a partir de ênfase nas questões
ético-normativas.

2. METODOLOGIA

O estudo foier desenvolvido com a utilização de bibliografia referente ao
tema, mais especificamente, a própria obra “Cur Deus Homo” e literatura
secundária de comentadores da referida obra, além de literatura complementar,
especialmente o uso de dicionários de inglês, latim, vernáculo e dicionário
filosófico. Esses subsídios forneceram informações sobre a temática em pauta.

A pesquisa é bibliográfica, com o tratamento e interpretação do conjunto do
material coletado realizado por meio de processos hermenêuticos.

O trabalho foi desenvolvido com consulta periódica ao orientador, reportando
aos registros da leitura, incorporando os elementos resultantes de reflexão e de
estudos derivados das atividades acadêmicas do Programa de Pós-Graduação
em Filosofia e de sua correspondente estrutura curricular e visa, futuramente,
acrescentadas novas bibliografias, não apenas através da pesquisa usual em
bibliotecas, mas também por meio da rede internet.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Embora a obra "Cur Deus Homo" seja principalmente uma obra teológica,
Anselmo aborda algumas questões éticas, como obrigações morais, justiça,
misericórdia e humildade, que são relevantes para a compreensão da relação
entre Deus e a humanidade e para a busca da salvação (Teoria Soteriológica).

No presente trabalho, a partir da obra “Cur Deus Homo”, investigamos a
presença destas categorias éticas na argumentação utilizada por Anselmo.

4. CONCLUSÕES

Existem, na argumentação lógica de Anselmo de Aosta, categorias
ético-normativas relevantes.
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